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A desagregação vocabular ocupa um lugar privilegiado entre os di-

versos processos estilísticos que visam à constituição de um sentido hu-

morístico porque pode alcançar notáveis efeitos de expressividade. Este 

trabalho possui como objetivo analisar a expressividade da desagregação 

vocabular na trova humorística, um gênero poético em que o humor e a 

poesia se entrelaçam, sendo os neologismos um de seus diversos procedi-

mentos discursivos de constituição de sentido. Com origens que remontam 

à Idade Média, a trova (também chamada de “quadra” ou “quadrinha”) tem 

sido cultivada e promovida no Brasil a partir de 1960 por meio de certames 

específicos realizados em diversas localidades. Constitui um poema de 

quatro versos de sete sílabas poéticas (redondilha menor), com rimas entre 

pelo menos dois. Os concursos de trova consagraram o formato com rimas 

alternadas, isto é, com o esquema de rimas ABAB. Alguns desses concur-

sos têm dedicado espaço para a chamada trova humorística, isto é, uma 

composição poética que tematiza o humor, não raro usando do expediente 

de retextualização de anedotas. Apesar dos clichês inescapáveis do gênero, 

vários autores têm se destacado pela criatividade e pela criação de neolo-

gismos em suas produções. Recolhemos trabalhos estilisticamente expres-

sivos e, tendo como parâmetros pressupostos teóricos da lexicologia e da 

estilística, analisaremos um corpus de trovas em que seus autores fazem 

uso da desagregação vocabular para criar a possibilidade de leitura de um 

vocábulo não preexistente no contexto. Pergunta-se: que efeitos de sentido 

desempenham os neologismos semânticos no contexto? Tais criações são 

estilisticamente expressivas porque constituem itens lexicais com novos 

sentidos e reforçam os efeitos de sentido humorístico almejados pelo enun-

ciador. A análise do corpus comprova nossa hipótese, embora implique 

outros desdobramentos. 
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